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RESUMO

Este trabalho discute o novo desafio
que o terrorismo impõe à comunidade internacional no Século 21, os
atores internacionais em posição para enfrentá-lo, os instrumentos
disponíveis para lhe fazer face, e os métodos para implementar
estes instrumentos. Depois de uma breve descrição das três gerações
de operações de paz executadas pelas Nações Unidas e outros atores
internacionais e regionais, é exposto o arcabouço legal para as
relações internacionais relativas ao uso da força, ou seja, o
Direito Internacional Humanitário e os Direitos Humanos. Após,
explicamos a ameaça à paz e segurança internacionais que constitui
o terrorismo, suas formas, métodos e motivações, bem como sua
relação com as operações de paz. Posteriormente, assumimos que o
terrorismo deve ser considerado um crime em direito internacional,
de modo a punir seus atores efetivamente. Depois de uma breve
apresentação do Sistema ONU, e seus órgãos relacionados a operações
de paz e terrorismo, discutimos os esforços feitos até agora para
combater o terror, especialmente a coleta de inteligência. Para
concluir, reafirmamos a necessidade de respeitar o Direito
Internacional Humanitário e Direitos Humanos, e também defender a
Soberania Estatal, para lutar contra o terrorismo no longo prazo.
Esta pesquisa é fundamentada em uma larga pesquisa baseada em
extensa bibliografia.

Palavras Chave: Operações de Paz da
ONU. Terrorismo. Direitos Humanos. Direito
Internacional Humanitário.


ABSTRACT

This work discusses the new challenge that
terrorism imposes on the international community in the Twenty
First century, the international actors in position to tackle it,
the instruments available to counter them, and the methods to
implement those instruments. After a brief description of the three
generations of peace operations carried out by the United Nations
and other international and regional actors, we will expose the
legal framework for international relations concerning the use of
force, i. e., International Humanitarian Law and Human Rights Law.
Later, we will explain the threat to international peace and
security that constitutes terrorism, its forms, methods and
motivations, as well as its relations to peacekeeping. Afterwards,
we will assume that terrorism should be considered a crime under
international law, in order to punish their actors effectively.
After a brief presentation of the UN System, and its organs related
to peacekeeping and terrorism, we will discuss the efforts made so
far to combat terror, especially the gathering of intelligence. To
conclude, we will re-affirm the need to respect International
Humanitarian Law and Human Rights, and also defend State
Sovereignty, to fight terrorism on the long term. This research is
based on a broad research relying on an extended bibliography.

Keywords: UN Peace Operations. Terrorism. Human Rights. International
Humanitarian Law.


RÉSUMÉ

Ce travail
présente le nouveau défi que le terrorisme impose à la communauté
internationale au XXIème siècle ainsi que les acteurs
internationaux en mesure d’y faire face, les instruments
disponibles pour les contrer, et les méthodes pour les mettre en
œuvre. Après une brève description des trois générations des
opérations de paix menées par les Nations Unies et par autres
acteurs internationaux et régionaux, nous exposerons le cadre
juridique pour les relations internationales concernant l’usage de
la force, que sont le Droit international humanitaire et les Droits
de l’homme. Plus tard, nous présenterons la
menace à la paix et la sécurité internationales que représente le
terrorisme, ses formes, méthodes et motivations, ainsi que ses
relations avec les opérations de paix. Par après, nous exposerons
notre vision, à savoir que le terrorisme doit être considéré comme
un crime de droit international, dans le but de punir ses acteurs
de manière efficace. Après une présentation du système des Nations
Unies, et ses organes dédiés à la paix et au terrorisme, nous
discuterons des efforts déployés jusqu’ici pour lutter contre la
terreur, en particulier les efforts liés à la collecte
d’intelligence. Pour finaliser, nous réaffirmerons la nécessité de
respecter le Droit international humanitaire et les Droits de
l’homme, et aussi défendre la souveraineté de l’ État, pour
combattre le terrorisme sur le long terme. Notre recherche repose sur une bibliographie et une
documentation exhaustive.

Mot-clés: Opérations de Paix de l’ONU. Terrorisme. Droits de l’Homme. Droit
international humanitaire.
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1. INTRODUÇÃO

 Durante o período em que este trabalho era escrito, a Guerra ao
Terror (Declarada por George W. Bush em 12 Set, 2001,
10h53m, horário de Washington, <news.bbc.co.uk>) levada a cabo por alguns países ocidentais tornou público o que
chamaram de um grande sucesso nesta missão: a morte de Osama bin
Laden no Paquistão, líder da organização chamada Al Qa’ida, e o
desmantelamento de sua organização. Outras facções apoiadas pela Al
Qa’ida, como os Talebans no Afeganistão, também são consideradas
como enfraquecidas e desmoralizadas.

Parece contraditório que, depois
deste chamado sucesso da Guerra ao Terror, iniciada depois dos
eventos ocorridos em 11 de setembro de 2001, a paz e segurança
internacionais ainda sejam ameaçadas por atos retaliatórios de
grupos terroristas. Talvez esta missão no Paquistão tenha
proporcionado o que os terroristas mais precisam: um mártir para se
espelharem, e ideais que, apesar de corruptos, ainda motivam muitos
a morrer e a matar.

Além disso, as alegações de
violações a direitos humanos de detidos acusados ou suspeitos de
estarem envolvidos com terrorismo pode alimentar o ódio que os
terroristas precisam para recrutar novos membros para sua causa.
Para aqueles que conhecem apenas pobreza e sofrimento por todas as
suas vidas, acreditar em um mundo fantástico é fácil, e tudo o que
um novo recruta precisa fazer para cumprir sua missão é acreditar
que o terror é a única forma de ele poder mudar sua condição
miserável.

O terrorismo atua por meio de
introjetar medo e insegurança em uma população, e como resultado o
governo perde sua credibilidade e legitimidade, porque seus
cidadãos esperam um certo nível de segurança do Estado em que eles
vivem. Entretanto, se o próprio governo age de forma agressiva
contra sua população, com o propósito de lutar contra criminosos ou
terroristas, o governo perde sua credibilidade da mesma maneira.
Nos dois casos, os terroristas ganham alguma deferência da
população.

O objetivo do presente estudo é
apresentar uma solução alternativa para a luta contra o terrorismo,
uma vez que a Guerra ao Terror, apesar de seus êxitos, precisa ser
reconfigurada com o intuito de eliminar as causas que fazem um
terrorista vir a existir. Ao prevenir as causas primárias do
terror, os ideais e crenças do terrorismo serão enfraquecidos.

Para mostrar como o terror pode ser
combatido a longo prazo, e ser expulso de uma população específica
(minorias em um país instável, por exemplo), é necessário entender
alguns temas importantes:

- Quem tem autoridade para combater
o terrorismo?

- Quais são as causas que
proporcionam que o terrorismo comece?

- Que esforços foram feitos para
lutar contra o terrorismo?

- O que é terrorismo, quais são os
objetivos e motivações dos terroristas?

- Quais são as regras e leis que
regulam esta situação?
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